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BRASÍLIA, D.F., 
Em 05 de julho de 1977. 

Pregado Ministro 
ARMADO FALCÃO 

MINISTÉRIO DA 
RAEINETE HO Ml " ' 

Min»436-S|^Jiyi. J X 
DOCUMENTO SI6ÍL05O 

maçao, 

Para conhecimento, envio-lhe a anexa Infor 

Cordialmente, 

Asses'^ Especial 
cíc Ministro da Justiça 

OTMNCIAL 



CONFIDENCIAL 

DATA: 2 8 DE JUNHO DE 19 77 

ASSUNTO: PROPAGANDA ADVERSA - SEMANA DO CINEMA SOVIÉTICO 

EM PORTO ALEGRE/RS. 

ANEXO: COPIA DE NOTÍCIA DE JORNAL (FL 01) 

U 

1. R e a l i z o u - s e em PORTO ALEGRE/RS, nos d ias 18 . 

19, 20, 21, e 22 de MAI 77 , no Aud i tó r io do P a l á c i o Far roupi 

í 

lha, a "Semana do Recente Cinema Soviético" (Anexo). 

2. A mostra cinematográfica foi promovida pelo 

Clube de Cinema de PORTO ALEGRE em colaboração com a Embaixa 

da da União Soviética no Brasil, Associação Riograndense de 

Imprensa e Diretoria de Atividades Culturais da Assembléia 

Legislativa do Estado. 

3. A participação da Diretoria de Atividades 

Culturais da Assembléia Legislativa do Estado - DAC/AL/RS, na 

mostra cinematográfica ora tratada, se resume apenas na ces 

são das dependências do Auditório do Palácio Farroupilha, co 

laboração de cunho indireto para com a Embaixada Russa, ten 

do em vista a intermediação da ARI. 

4. A Diretora da Diretoria de Atividades Cultu 

rais da Assembléia Legislativa/RS é a Sra NICEIA BRASIL, que 

vem se mantendo neste cargo desde a mesa anterior que era pre 

Sidida pelo Dep JOÃO CARLOS GASTAL-MDB/RS. NICEIA BRASIL é 

C 
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CONFIDENCIAL 
i rmã da Deputada c a s s a d a THEREZINHA CHAISE - e s p o s a do e x - P r e K 

f e i t o SERENO CHAISE, também cas sado e e x - s e c r e t á r i o p a r t i c u - ' 

l a r de LEONEL BRIZOLA, é c a s a d a com RÔMULO BRASIL, A s s e s s o r 

E s p e c i a l do Dep PEDRO SIMON - P r e s i d e n t e do D i r e t ó r i o Regio 

n a l do MDB. 

5 . NICÊIA BRASIL c o n s t o u como uma das p a r t i c i ­

p a n t e s do SIMPÓSIO DO IEPES/MDB, recen temente r e a l i z a d o em 

BRASÍLIA, na c o m i t i v a do RIO GRANDE DO SUL. ' 

6 . Con t inua - se apurando a v e r a c i d a d e d e um 

i n f o r m e , onde c o n s t a e x i s t i r um convênio c u l t u r a l e n t r e a As i 

s o e i a ç ã o Riograndense de Imprensa e a Embaixada Russa no Bra 

s i l , a t r a v é s de um r e p r e s e n t a n t e no RS. 

* * * 
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Semana do Recente Cinema Soviético 

traz a (pobre) prcdsçúo da Rússia 
O cinema soviético i, sabidamente, quanto « soa «xpre-ssivi. 

da-de, a mais fraca das cinematografias de países socialistas. A-
no passado cs russos pagaram vexame em Cannes, pois nenhum 
de seu* filmes foi admitido pela comissão d-c seleção do fc-st.val. 
Mesmo com as implicações políticas e econômicas que orientam 
• Festival de Carmes, a recusa dos filmes russos foi uma agi-es-
srva romada de posição. Este ano, refeitos do atestado de médio» 
errcíade que lhes ' fo i passado, os russos cons-eguíram inscrever 
um filme, "PcdranVi" (CJrfios), de NiWolai Gubenko, na mostra 
oficial, e ourro, "Part i tura Inacabada p»rt um Piano Mecânico", 
de Niítita Mikhaüov, na rrostra paralela. 

Em Porto 'Aletrre começa bo-
je ; a-5 2 I ' 3:•-j."•, r.o auct tono 
e i A«:-c.r.íi'i;3 Lcgislatr. a, a 
S:~in do Recente Cinema S> 
viitico promovida pelo Clube 
àt C : - ç - 3 de Torto Ale —e cm 
colaboração com ã Embaixada 
da Ur.!;o Sovict TT^I :ca no ^ra: : ! 
A J O C . I C Í J K:^rar iJense d? Im-
P*c": a e D:;c:o:ia de Ativida­
des Ca i tü rãV dã Assembléia 
1> £:s'a tiva do Ei '-a"d*õ. A m os -
tra, que e aberta ao público, 
cocfta de seis filmes, todos 
eles. ao q>c parece, de escasso 
interesse artístico, is dos tí­
tulos r-.ais elogiados do festival 
e.vibido r.o Rio e cm São Pau­
lo Crepúsculos Tra.-.qOilos e 
Pirc.-rar.i, r.ão vão chegar a 
For*, o Alejre. Em co.~pcr.sa-

cr. v.,^. aqui os habituais 
de C". C<3•;ão d a_ guerra. 

cv .T . t r /á rTòà . infarTis « eme-
* :•-, 

Da se!--çío da S«mjna do Re­
corte Cin»m» Ssviético não 
o - < : a .-«v.hum filme de Tar-
k'.v:V». KoRchilovilei, Parad;a-
£-<•.• OJ Paníilov, ci.-.ea*ta» de 

i ? admira o-

Os Cavalos de Fogo e O Come­
ço, rcípectivamer.te. alguns e-
xibidos cm festivais anteriores 
ou apresentados em circuitos 
comerciais; ou dos eloriados Gc-
orgui Che.nguelaia (Pirosmani), 
o prematuramente morlo Vassi-
li ChojV.chir.c (O Cravo Verme­
lho), Elier Irrnou\amcdov (Re­
conquista) e Otar losseüani (E-
rt uma vex um melro cantor). 
£ bem verdade que os bons 
cineastas russos filmam pouco 
por problema^ de censura e fi­
nanciamento para "«eus filmes 
fora do esquema dos estúdios 
oficiais. 

Apesar dos recursos finan­
ceiros c das hor.(5ta intenções 
de seus filmes, o groíSO da 
produção S'"r.;ótica não con<e-
pue sur-orar uras certa in^enui-
dr.de elementar .-.o tratamento 
de feus repassados temas. Do 
atual festival falta a adaptação 
do clúíjieo da literatura rus<a 

,OJ ocidertil (no último ícsü« 
vai \ i j s e , ' de Crirori Kojir.t-
'sry, O Rei Lear, baseado o:Ú 
Willlatn Sbalw peare-. A c^i-
or pr.rs •! «s f.!~.e« r j i í». •'->-

matojrafias vigiadas pelo Es­
tado — e aqui ele cone parale­
lo ao atual cinema brasileiro 
— cnconlra uma dificuldade de 
comprecr.íjo no cxírrior. Os 
filmes ro-.iéticos parecem fei­
tos exclusivamente para o pú­
blico das repúblicas socialistas 
que compõem a UILSS. E este 
fato ressalta ainda mais a de­
bilidade da atual fase do cine­
ma soviético. 

Me-ãmo filmes bem trabalha­
dos como Ar.drci Roublev, o 
Pintor Maldito, chc;am a pro­
duzir, por \e2es, um aborreci­
mento soberano junto a pla­
téia que dificilmente chega a 
penetrar na maneira russa de 
ver a história. Secundo a crí­
tica chilena de 1072. da maior 
parte da produção soviética que 
se lançava então no >ais, A Es­
tação da Bislorússia, de Andrei 
Smirnov, que abre hoje à noi­
te a Semana do Recent» Cine­
ma Soviético, escapa à qualifi­
cação aos íiimcs que "nem se­
quer parecem suspeitar seus li­
mites" sem. entretanto. dcix.ar 
de ser um mau filme. 0 tema, 
como não poderia deixar de a' 
contecer, c uma evocação da II 
Guerra Mundial. Vinte c cinco 
anos depois de terminado o 
conflito, velhos ca.-r.arsdas se 
reúnem p^ia morte de um ami-
Co ecuiura. o ex chefe do b j u -
lhio em que combateram. Os 
<;u.i!ro amigos, depois de um 
primeiro momento do alegria 
começaram a perceber as dife-
rcnçss que-o tempo ocasionou. 

Os conflitos e a mcn<i2c r r l 

<ie A Estação dt Biclorússia 
.surgem dessa situação; um do& 
amidos, é a;ora ' diretor de u-• 
ma rrrmde ribeira, outro é tr>r-

1 -• • <.Y 

R < ' 

A Estação da Bielorússia abre hoje o festival 
» • • •» WWW » * » — . * ^ 

tador e o último. Jornalisíta. Se­
gundo o critico da revista Pri­
mor Plano, editado pela Uni­
versidade de Va!par3Í50 (Chile) 
"o sentido da narrativa mos­
tra se parecido com o cinema 
tehecoslovaco. 0 filme, entre­
tanto, como todo o cinema sti-
linista. tem uma intcnrionili-
úiii r.yorz.\:i'i que lumi'.». íe-
c lu a conteúdos particular to­
da possivol riquc:a que e\:.<te 
na Umpida observação da r-eah-
da ic jocial". Com fo'.Oir;f.» em 
rre to c branco, o filme é es­
trelado por Nina Ur^ant. .Me­
xei Glasirin. Anatoü Raptar.ov, 
Eugjcni Leo.iov, e VscvotoJ Sa-
ía.-.ov e tem impropriedade pa­
ra menores de 10*nos. 

A Semana da Kc<onte Cine­
ma Soviéiiç-j tem prossejtuimeri-
tò amanhã, no mesmo horário 
com A Cunhj<la, melodrama, ra-

Nir 'J :v. N'a stx'.i feL-a passa »-
que!» qje de^e se." o filme mais 
Lzteresíasie da mevrtra. o d > 
cumentirio Ao Pa o'a AmljJ. 
dir içi io por Alc.tir.dor Abra-
rr.ov sobre ema das grandes 
glórias do cinema soviético, o 
ator Nüsolai Cher»a>íov. astros 
de A'.:tirxirf NevsVi e lvi, o 
Terrível, de Se.v-oi M-.Vhailo-
vich Eeiíer.ítein. e <to C;,-n CK.->-
*í!e, de Nikolai C^.erVasov. O 
festival p:o-. ;e;ue ro sábado 
evm d.:as í.-a>: O .'-'.'í^rio da 
Porta c'e Tír.o. de MAail I^:> 
vsVL f;ir.'.e i.-.f.i-f.l às l?h. o 
U;T> C i p j f o r j O^f.taJ.-lrj d» 
Karich, de To'.?: Shamíkiev. Js 

t \ v . u a ; > « r« 

r i t f c: >car«t*i d\ 

sessões (líV-S^mia, l*v.30mltv o 
I?h^J.min> «erá e t i b - o o circ-
hslc Ana Kar«nt.-ij, d^ Xar^i-
rita Piüjna. ba«e»do r.o ro:r.s> 
c j de l.con ToStoi e f t re ta . io 

r lua 
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Ao Dr .Mei ra ' 'a tos, 

para exaee, 

i r a s í l i a , 18 .7 .77 . 

UL 
Chefe d© Gabinete 



C O N F I D E N C I A L 

A 

GABINETE DO MINISTRO 

ASSESSORIA DE ASSUNTOS SIGILOSOS 

PROCESSO MJ-100 436-S/77 

Senhor Chefe do Gabinete 

Trata o processo de um festival do cine 

ma soviético realizado em Porto Alegre, Rio Grande do Sul 

A mostra foi promovida pelo Clube de Cinema de Porto Alegre 

em colaboração com a Embaixada da União Soviética no Brasil. 

Senhor Chefe do Gabinete, não vemos nes 

te festival qualquer interesse para este Ministério. A mos_ 

tra, segundo consta, realizou-se dentro das normas que re 

gem esse tipo de manifestação. No entanto, acompanha o in 

forme sobre o festival um outro sobre um suposto convênio ' 

.cultural entre a Associação Riograndense de__ImpT-gnfia—e—-__a_ 

Embaixada Russa no Brasil. Ê de se estranhar que um convênio 

entre um país estrangeiro e uma associação de imprensa pos_ 

sa ter caráter velado. Assim, sugerimos o envio de uma con 

sulta ao Ministério das Relações Exteriores, onde deve e£ 

tar registrado o referido convênio se de fato existir, e o 

encaminhamento desse processo ao Departamento de Polícia Fe 

deral para que tome conhecimento e, se fôr o caso, abra sin 

dicância. 

Brasília,^^de julho de 1977 

É CARLOS SILVA DE MEIRA' MATTOS 

Assessor 

aas/jcsmm/gmg 

CONFIOENCIAL 
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S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L 

^ 

3 r o c . MJ 100 436-S/77 

Senhor Ministro 

Diz o SNI continuar "apurando a vera 

cidade de un informe,onde consta existir um con 

venio cultural entrega ssociação íiograndense 

de Imprensa e a Embaixada .̂ussa no Brasil, atra 

vés de um representante no RS", 

Assim, creio se deva aguardar o resul 

tadd dessa apuração, ao invés do sè dirigir con 

sulta ao Itamaraty, 

Estou de acordo, porem, com a segunda 

sugestão do Dr, Meira Hattos, de que se de cien 

cia destes autos ao DP 

22.7^7i7 

WALTER COSTA PORT/T 
Chefe do Gabinota 

De acordo. Ao Departamento de Polícia ^ 

Federal, para conhecimento."- í t êv. $>•**• ̂**f *̂ A>»*Aĵ euA/ 

Em<̂ C> de julho de 1977, 

fprruiM SO/^U. yw 

RMANDO FALCÃO 

05; ^ H/W* 

O ^ CX-2T , r^ 

0 --U v j o f > a - " ' - • « -
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Senhor Diretor da DCDP 

Propomos seja o documento restituído ao Ministé 

rio da Justiça, uma vez que a DCDP processou difusão (a 

DSI/M3) de assunto similar ao ora tratado através da IIMFO 

Ne 3393/77-CI/DPF (n9 022/DCDP). 

Brasília, 10 de/aimsto de 1 977 

Humberto Ru 
Asslís 

zevedo Simões 
ente 

ça, 

De acordo. Restitua-se ao Ministério da 3usti-

Brasília, 10 d£ agosto de 1 977 

Rogério Munes 

Diretor da DCDP 

Jo 4\^'l JlsJX, *&*>•'•** 
Thmzlnha da Conceição Qetaldo SlUrm 

CAefeda SNM/DSI/MJ 

/ - U / V & - (Lul^v - J ^ c^s Ç^Sr^uJt^j 

9^o^^~Y 

Suam de JÜeus Qomes da õlloo 
DIRETOR 

2-ST fly ?-? 

/ut^XtZ^-A 

£tonclo Catdoso da QxaltaçSex 
Chefe'SICI/DSl"U] 
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^fionclfí Cardoso da Çxdtafêe 
Cheh/SICl/DSl/MJ 
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JZeonclo Cardoso da (jxaltaçâo 
- Chefe/SICI/-&SI-/-M} ~" 

Substituto do Diretor 

h ̂ÚMXP - ^ 

^ 7 Míe 
WALTfcR COSTA PORTO 

Cbtfâ do Gafcir.M 


